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Pt1k1cio de crisuil na cidade do Porto 

PROLOGO 

Para nos uflo afastarmo,; do 1•stilo grralnu•nt(' oh
s1·nado, de far.1•r inlrucl111·!::10 a 1"ada rolumc qu(' vf10 
toutamlo a:- puhli1·a!:tH'" p<•riocliC'as, algumas palan-a:< 
(':<rrc•\er1·mos para a pnnU'ira pagi11a d'cstc sctimo 
auno do Jll'dlit'O />i1t0/'1'SC'O. 

llt·m comparado, (':;t1• uso cios prologos Í' como 
<1m•m H' lw11w anl<'s de• l'Onw1:ar alf_'lJma tarC'fa, 1)ara 
c1u1' ll<'tt:' a alll'n~ci<', 1• p1•rmitla f(UC ~eja hcm sue· 
eedida atÍ' l'<' 1·01wluir. 

I·: tanto al':'i111, qu1• no:<"os avós punham uma cru
z~nlm 110 alto da pagi11a d1• <1ualqurr rRrripto que fa
ziam, e-orno a:<st•\'1•ra!:ão li<' qur i;(• tinham prr"ignado. 

Como thris1:10 P porlUf.i'lH'7., !'<'guir<'rnos esta prá
tira, lauto mais qtw hoa ohra 11 a qur hojr prosc
gui111os, ronC"Ol'l'('rnlo ('Olll lflo pPritos rsrr iptorrs para 
dill'umlir a in"ll'LH'l;fio popu lar, prlas !(•I ras l' prlas 
lll'll's, ll'lW'lldo á lu1. u11ívP1'"al da Pslampa o~ fri1oi-

Tcn10 \ 11 1:-t'•'i 

glorim•os dG:-: 110$~0~ pas::;ulos, e OR monumentos da 
sua ci,·ili~açtlo, d1ri:-:ta11dad1• <' patriotismo. 

O Jll'Chit·o rc•conlwn• f(lU' a rt•g1'1wra~ão nacional 
dC'pl'ncl<' daf: doutrina:; rim• <•11;.:randp1·p111 o prp:;1•nt<', 
e no,; hf10 cl1• h•\ ar a nlt'l11or futuro: mas 11:10 d<'S
aC'ompanhada elas nw111orias do pa:-:sado, <1uamlo rllc 
é como o nos~o . opulPnto dP µranch•R <' glorio::os fC'i
to:;, qual a f(ual mai:; inl'itatirn do nohn• ~<'11timcnto 
d<' .nacionaliclad1', de pro;.:r<'::~o <' d1• hoa fama. 

E por i~::o que tudo <1uanto haH·mos <'nc·ontraclo 
dr lll<'lllOrn\(•I 110 \<'lho Portugal, tl'm sido<' irtt SC'ndo 
arrhi,·ado n'C':-:tl' l"r111anario. ,\ t~1><1µraphia r a gra
rnra lrrarflo aoR l'stranl1os no1irias <' cl<•srnho;, fllll' alé 
hojr orcu ltara a inruria ou a iµnonuwia, hoC'rja11do 
ú \'i$1a dr tanto~ dP~ 1wrtadorc·~. d1• lantoR !'slimulog 
para c·ohrarmos o animo, a 1•nr1·gia, a audaria dos 
qur <IPs1·ohriram a lndia, <' ro<1Ptll'am o globo pela 
primeira \'('7. ('Ili fra;.:ili:<;.;imo;.; haixPis ! 

Pal'a honra da al' I ual f.i'Pl':l!;f10, P1n 1>0111 r allo som 
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o dcclaràmos: a crcscenlc acccitação que este sema
nario tem grangeado no reino, e acaso ainda mais 
no Brasil, é der ida a este espírito de nacionalidade 
que o inllue. 

Por ju~ta rclribuiçiío hemos de mantel-o, na pu
reza da linguagem, na reproducçf10 dos monumentos 
da 11ossa grandeza bistorica, no acatamento á religião 
de nossos pacs, no rest>l' ito á moral, e no acolhimento 
feito a todos os talentos, a todos os obreiros do pro-
grcsso. ' 

E pois que fallámos do Drasil , S<'ja-oos permittido 
dizer, sem olfensa dos assignanlcs, jú Ião numerosos, 
cm Portugal, que é tal a l!izarria ~om que ~ SOCIE
DADE ~IADJlÉPOR.\ , cstab<'lcc1da uo Rto de Janeiro, pro
l<'~<' este semanario, que aos milhares ,·ão por conta 
d"clla os YO!umes pai·a Iodas as p1'0,-incias d'aquelle 
imperio, afóra os centcuarcs que manda dislribuir pe
las cscholas populares do rei no, cuja lista publicàmos 
suc1.:essivamcntc nas ca/ias dos cadernos mcnsaes, 
bem corno os nomes los alumnos premiados por 
aquella rnerilissima soci<'dadc. 

Este donativo, e outros que fôra J:wgo enumerar, 
faz<'m esses nossos compalriolas auonsmamcnte, como 
é preceito dos seus nolareis estatutos. 

O exemplo é para s<'guir. Oxalá que tenha imita
dor<'s, e lltc não falt e a recompensa official que 1acs 
seniços eslão pedindo. 

A. DA StL\ºA Ti;1.L10 . 

PAL.\CIO DE CRl::i1'.\L 1'0 PORTO 

o Porto é a primeira t<'rra industriosa do reino, pri
mcirn pelos seus habitos indu~lri ae~, e pelo gcnio 
aC"tiro e emprehendedor dos s1•us ltahita11tcs. .\ sua 
lt i ~ to ria re:;ume-Rc toda nas lidc:; da i ndu~tria, e no 
con•lanle porfiar nas cluas g1·andes a1'pirações gene
ro•a:: que nascem do lrahalho, e que n'cllc se robus
ll•t·<·m " glorificam - o amor da iudrpcndencia e ela 
lil1l'niade. 

Em ll'lllpos em que a monarchia , ap<>nas nascenlc, 
:;l• oecupara toda 11"1quPlla lur ta H'lll trcgoa:;, a que 
po1. lcrruo só quando 'iu l'\j>1tlsos os moiros para 
al('m do C:'treito de Gibraltar, I' alargada~ as sua5 
fronlciras até ús praias !lo .\ lgan e; 11 'cs:::cs tempos, 
dizP11 10~, <'Ili que todas as all<"nçõe:; e todo o esforço 
Sl' al 1~0 l'Yiam cxclusivanw11I <' na guc•1Ta, que era, por 
a~><i lll dizer, a consuhsta11('ia lidadc da polilica cio es
tado e da industria do pa ir., jú o Porto <lediearn a 
maior pat·te dos 5eus fil hos a algumas i n du~l ria:'. 

fJ uaudo Portugal , nf10 tc11do jú dcnt l'O cm si moiro~ 
para combater, "e <HTl'llll'!:CllJ ~olirc a .\fri l"a, para ahi 
planlar a r ruz ele Jl'5Us Clu·islo, e lan1;ar os fu nda-
11wnlos ao :;eu commenio marítimo, o Porto apres
;ou-~e a rsquipar armada~, l' a l'n ' iar ~oldados para 
e~~a emprcza audac-io~a . 1 

Cre~ccndo e florcscrndo p!'los ~cus habito,; laborio
~o~, não consentiu , ah" ao pl'incipio do ~eculo xvr, 
CJLH' mora~~cm fidalgos de ~Plls mul'os a ckntro, nem 
111t·~ 1 110 que ahi v i cs~cm de Yisi ta 1·0111 demora ele rn a i ~ 
de tr('s dia,; , cxecplO aqLH'llt•s Cflll' quixcssem CXCl't'Cr 
a ' ida commei·cial, poi;; que• a !'stcH 11 fto cluriclan1 rc
r l' lit r como cidadãos seus. ~ 

Zt·lo~o~ da,- suas franquia,; e lilJC•rdade, os portucn
:-C',; nüo queriam cnlre i: i qu<'m não Yi,·e,.sc do tra
halho, não só pela affciçf10 qu <' llJe tinham, como 
íonlc de todo o bem para a alma e para o corpo, ma~ 

1 Conrorrcram palriolil'tlmenll' ''~ hahit:intt•, do Porto com m11i
t~1s 11~nios, tropa _e munitl••s pa ra~· <'OJU fl li~tn ~lt: Ceuta. cm l'llâ. 
bt;1 urmada 1>a ru u do Pono 1~1 ra L1~hoa cap1tancadn tJClo illuotrc 
111fantc IJ. Henrique. 

• ,\ pcrlido dos habitMlPS fio Po rto, "'""''• lc•11-lhcs el-rei O. Oin iz; 
vn l"' outros, tll[llél.lo pr1v1lel(11J, qm' durou até ao te111 po del-1...,i 1). 
)l anu~I. que o aboliu. Desde cllluo e r1ue so cstal;clcccnun nu cid.idc 
fü11u l111s nobres. 

egualmcnte para que não Yie::::e o prh·ilegio scnlar-se 
á sua mesa como hospede, e cliclar-lhe depois a lei 
como senhor. 

Foram estes nobres sentimentos que os moreram 
a fazei' todo o genct'O de sacrifü:ios pela defesa da 
patria, quando viam ameaçada a sua 111clc1wndencia. 
E tamb <' m 1iveram a mesma orig<'nt aqur llas indomi
tas rcsisteucias contra a auctorid.ade, que rebc11taram 
cm graves tumultos populares, 110 l'eiuado de D. Af
fon so 1v, no governo intruso de Filippu 1v de llespa
nba, nos 1·einados de D. Affonso v1 e de D. José 1. t 

Foram aquellcs nobres sentimento:; que ext itaram 
os porturnscs a lernntarem o primeiro lmtdo que re
soou 110 paiz conlra a dominaçf10 dos íra.ncczcs, cm 
1808, do qual Yeiu a resultar o r<'~lalK•leC'imcnto da 
indcpcndcncia nacional e da monard1ia de D. Affon:;o 
ll<•nrique5. 

Foram, cm lim, esses mc~mos S<'ntimcntos f!enc
rosos que produziram a glorio~a 1·c,oluçrto tlc 24 de 
agoRto de 1820, e a heroica dcft'sa do Porto l'm ·J 832 
e 33, aquella que hasteou pela p1·i111cirn vez, cm o 
nosso solo, o esta11dartc da liberdade; e csla que o 
firmou e robusteceu. 

'!'erra classica do trabalho e da lih<'nladc, devia 
tambem ser o Porto que tiwssc a id\oa iuieial de fun-
dar o primeiro lemplo con::agrado á iudustria portu-
gucza. Pt•rtcuc~a-lhe de direito mai~ c~~a gl_ori<ij:.1i~~Jll'"', 
1.:01110 nf10 podia ~er outro o Jogar dl• honra jf.H"a uma ·- ~\. 
lal runda~fto, senüo a cidade que lem. 'l;rigido laütos.. "~ . 
e nobili ~::imos padrões no caminho dolpro,grc;i~Os de •; ., 
Portugal. j · . ~.1· 

Orga11isou-sc a companhia pa1·a a íormaçã9 Ho -par 
Jal'ÍO de tTistal portuense no anno ti l' 1 SGO." Pnra e~tc 
resultado l'011l·o1-rcu podcro5ameutc c• l-rl' i o si'. D. ºl>c
tlro '" de imuclosissima memoria, por O!"l'a~i ~o dc:umu 
visita que fez ao Porto. · ~~.- , 

E~I C' hom 1• :;abio rei, que n ia 110 pro;,!l'l'""º rom 
Íl\ \ il"a, l' que :'l' rcgozijaYa do íulimo cio <·ora1;f10 l"OIU 
tudo qna11to lt•11<lia ao clesenYohinw11to moral t• ph~·
:;ieo d\•stc paiz, applaucliu a iMa dt• uma lal fu 11da
çf10, C'omo íN·u11cla em re::ultado~ uteis, 11 f10 ~ó para 
a t idadl• do Porto, ma,; lamh<·m para loclo o reino. 
E nf10 se limitou, tomo nunl"a "" limitam cm ra::o:> 
:-itni lha1111·s, a applaudir simpJp,;nwnl!•. \hra~ando a 
ith\l, l' afa~a11do-a n'alma como :-ua propria, fcz-:;c 
apostolo d'rlla. 

l 11 srn'l'l'll -~l' logo como prinwil'n :;uh~cTi plor , <'desde 
c:;sc dia, a1u·o1·c· it a11do as 01·c· a~i ik,; oppo1·tu11as, não 
lº<'S~ou dt• a11i mar a uns e de i:wita1· a out l'o::, mos
trando a lodos o seu em1Jc•nho <'Ili \'l'l' ir por diante 
obra tf10 :.:ra11dio:<a e pro11wllcdora: 

E rom cffl•i to, quem araliar a:; dillin1ltlacll':; da ern
pn•za, JIC'lo ª' ultado tapital qul' dc•manda, l' l"Onhc
l'l' r ao llll':'lllO tempo <1uüo faeilnw111<• ro~tumitmo,; c:<
morc1·!'r anil' o:< ob::taculo,; que ,;e oppÜl'lll ao,; nM~o,; 
projp1·lo:<, l"O ll \"Cnrcr-:;c-ba de qm', ap!'~ar do:: d!'s!'jos 
e t•sfoq;os de alguns ridarl flos, ,;p d(•11• á illu:<t 1·a~f10 
<' pa11·ioti :<mo do :>r. D. Pl'cll'O " nf10 '1•rmo:; morrer 
á 11<1 ,;r1·11~a aqucllc p<'n::amcnro <· i1ili:;1Hlor, rumo tan
tos outros <111c temo:; l"i,;to aC" ahar i11:.:loria11H•111c, sem 
t11"rarc111 , !'t' g uh-, rom as tl illiculd:ul1•:;. 

1 O primt•iro (l';upwlh~s t1111wltos ori~ i 1101t .. M' 1111 1' tl i~i'f>JU 't'°>t'S !Sllh· 
cilndns 1·.11 11·c o :3C11:ulu dt1 eamara l' o l 1 i~po I~ . \·m•t·n. por (.,1ll~l de 
t•·rt• 1:-\ tl'ilJ11h 1:l <I li~ t:~lú t(IH.:ria n'''t.'hl•r da 1·1rladt'. 1),. t~ll 111urlo ~e 
ttmulioou o JKJ\·o (•ontra o hispo fllll' o ft•z f11µ1r, «', :l)lil;'Joo:tl' do ml.l'r· 
d 1dO llllL• f UllHi llUll (.'olllra U dclat lt•~ l':-olt•\t' 110\\' aJHIH~ Íor.t cl\:JIH, 
au calM> •!o~ 1p1:ws, k'thlo " '!!'tolo a .o de Lt>lioa, fui l l'an>l't•ridu IMra 
C:!"llót {'~rt'J:t. 

·O "''111111110 11111n1lt<• l•.'~C por l't\Ui>-1 o trihutu dianrndu d<1., m11r<1-
tV.Jl'fM, c1uc Filip)JC l\' c1uiz lant'-lr .::;0hrc H~ umlhl•n·:, •pw li:l\a ÚJ o 
linho. • 

ll1•u ninlÍ\1> no lt'N'Ciro o trilmto do l"l•'I "''ll:ulo. Foi tal a n.~ 
volla, fllh.' o IM''º' t•nt~oulro:, e:tc11..~so~ qm· t·n11111w tlt·u. ~oltou f)S 
P.r·c.•:·•OS ~ e.), p:\ra ~· n:~tnbel~r a ort lern , foi /lrt•f'i~o !'>4'r Of'('11JXLda a 
c1tlrn l11 JM•r l:f'OO luuu1•11s de infonlt1ria e ;,uu 1 e ea' ai luria, ("<Jllllll\\ll· 
chulu . .; l"-'lo t·ourlt• ~lu Prafl<,. 

O 1111arto, linal 111cnll', foi contra o 1'Slnlx•l 1•1·i111"11to ela mn11mn hia 
gcru t " "" 'inhos 11 0 .\ ltu Douro, tl do •1nal r1·811l11111 :,<•r1·n1 pu 11id'1S 
com JlC'U:t de 111o rt.t•, ou de acm ll·:-, <h· gnlt'•:-t, 011 rlt• c1>n li t3C'HCêlo Jo 
hc11 s o d,·grctlo, tluzentus ~ oiténta 1.cssoas de u111l1>Js ós &·xos ! 
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O mallogrado monarcba, que parece ler Yindo ao 
mundo ~ô para prornr as amarguras da vida e leçar 
ao sru poYO sublimes exemplos de todas as Yirtuaes 
rhri~lfls, dos dcrcres de bom cidadr10, e do perfeito 
rei constitucional, não chegou a wr sair dos alicerces 
o suspirado edi6cío. A sorte adversa, que o perseguiu 
qu:1si sempre, apenas lho consentiu, por gozo unico 
n·e~ia C'lllJ)l'C7.a que tanto teve a pc•ito, la11çar a pedra 
fu11dame111a l ao palacio da industria portugue;:a. 

Pergu11tar-se-ba, e com ra?.ão, e-orno é que não pa
rou a olJra nos alicerce:;, faltando-ll1c aquclla vontade 
e Jir<lÇO, que mais podiam, cor1a11do por tudo, fa
zt•l-a tt'l'scer e aeanar; como é que não naufragou o 
hab,cl, morrendo-lhl' o piloto ao sair do porto. Dera 
'ida ú <'mprcza o palriolismo dl' alfruns porluen:;es 
hl'111·mcri1os; Yeiu 8alrnl-a n'c:;le grande perigo o pa
triotismo de no~:;os irmãog d'além mar. 

.\q ul>lhts IJolsas que 110 Bra):il cslflo sempre abertas 
para an1dircm ús nossas dc~dita~, e para darem im
pul:•o a tudo quanto po~~a illu~lrar e <'11grandcrer Por
tuga l, Íl'llllCJUCaram gcncrosnmcnle O Selt OÍl'O a fim 
de que progredisse e fosse a caho o 111onume11to que 
ha d<• ('Ontmemo1·ar OR largos pas~os que este pair. 
<'"til da11do 110 caminho cio progresso, d'cnrolta com 
o <·m·to ma~ glorio~o reinado de um do~ mai" celebra
do!> monardia~ do scculo x1x, e um do~ mais ferro
ro::o:; aposlolos ela ti rifüa!;fto. 

1Conlinua1 1. h& \ '11,JIE:<A ilARBOSA. 

YJCTOR llL'GO 

O l'<'lrato que ''amoR ront<'mplar, maniíesla já que 
<'s l<' jor11al rae pagar o dcrido pr<'ilo ao l'ei dos poe
tns, <·onio o denominou outro gra11de poeta, nos::;o 
;~mi:.ro e ml'slrl', o sr .. \nlonio Fclieiano d<• Ca5lilho. 
E humild<• a rassaUaf(cm, mas é si11<·<•ra. EMá n'i:::to 
a <'gualdade de um sl'ntimento de affecto e ton::ide
ratf10, que trto ,·chemente e intimo 1K>d<' ~<'r 110 animo 
do~ {?ra11cl<'s e-orno no dos fl<'que110:;. luíluc cm nó:: 
tamh<•m a gratidão para com o illu:'l1·<• <•xpalriado dl' 
l l:rnl<'rill<'-ltOu:'c; e c~la .idéa, duki,-,;ima ao que a 
Px\i.rimc com simplicidade, cle:;culpa de certo a ou
sar ia. 

Não scrú grande o quadro, nem o pcrmillc o limi
tado <'~paço do Archivo, nem as nossas for~as. O qua
dro foi jú traçado por mfto dl' 111c:;t1·<' 1; tem côres 
rila!', Jioa luz, figuras ;:;ympatliic·as e >'i:.rnificatiros 
a<·c·c::~orios. Cumpre-nos lflO sónw11te s<'µ-uir os pas
so~ de alguns biogra1>hos 2, fa7.<'I' rl'Í<'rcncia ao grande 
'ulto, e não deixar de m<'ntionar <·crtO$ factos que 
ho11rarn e5te reino e ennobrccem a nossa <'pocha. 

Omrndo ~e souber que o rl'i dos poetns !ratou ele 
um n~sumpto, ou se dirigiu a um indiriduo, por mais 
mo<h·~ta que st>ja a sua concliçflo, de,·e-se para logo 
suppor c1ue clle honrou o aR~umpto e o individuo. 
P<'n~f1n1os a~sim a respeito d'aquellt'S fiobc ranos da 
iut!'ll ig<•ncia, que, como Victor llugo, estão mais afas
tadoA da terra que do eco, cl'oudc lhes vem a inspi
rnçr10. 

T<•m a lillcralura, como os seus niltorcs, cami
nhado ao lado da transformaçr10 das institui~õcs so
c·ia<'s; clla e l'lles tem até promorido e auxiliado e;:sa 
tran~rormaçfto. Em cada nora rdadc, sem dll\·ida, 
d<·~de os gregos até aos nossos dias, hão sido diffe
rl'ntr~ os ~cus intuitos; porém a sua influencia dern 
c·onfiidcrar-sc cm todas as l'pochas, por as:;im dizer, 
mais hcnefica que prejudirial ú humanidade. 

' Virtor /Iuqo raccmtli pa1· ttn tt!ml)i11 <lc sa t•ie. 
t \'nJl!'l'CatL, ~Úrécourt, Léon Ooauvnllot, Charles Vullo\te, Le

cnnu, Oumus, etc. 

Xos ll'mpo:; modt'rnos, Iodaria, não St' encontrarú 
outro r:ic riptor que, sem a>aliar bem o poder do seu 
groio, trnha realisado maior e mais c~panlo~a rl'ro
lução na littcratura, melhores e mai;; duradoiros he-
1wficios para os poros, do que o aurtor do llan de 
Islandia, da Nossa Senhora de Paris, e dos ,JJísera
veis. 

Não se pócle tratar aqui ela littcratu1·a, tanto com 
rrlaçào :'1 sua iuílueucia como á sua impo1·tancia, ape
sar da mat<'ria ser vasta e do Jogar par('('('r apropria
do. ~Jas a hrew notieia biographiea que vamos c~ 
boçar, clir:í aos que ainda não souberem, o que ti o 
que n1lc o C'antor da Lenda dos Secutos, dos llaios e 
Sombras, ('te. 

11 

Yictor ~lari<! llugo, o grande poeta philo~oplto, uas
ceu ús dPz horas <' nH•ia da noite de "26 d<• rcr<'n•iro 
1802 t, ('lll lll',;a11çon , antiga cidade h<',;pauhola. 

Seu par, Jo,;(• Leopoldo Sig)sl.lcrto, dc,;c-endcnt<' de 
uma disli1t(' ta famí lia cfp Lorraine, c1111obr1•c·ida d!':;d1• 
o xv1 scc·u lo nos C'a111pos de batalha, 1•ra um do~ mai~ 
ousados YOl 111l tarios da republ ica franr('za , (' íoi ucpois 
um dos nwiH inlrcpido,; gcncraes de ~apolt•f10. 

Sua 111fn', Sophia Tr<:hucbcL, wnd(•ana (' reali ~ta , 
era :::cuhora d(• grand<' (•:;pirilo e animo varo11il: fi
caudo ~cm mf1<' muito nora, fora oliri:,:ada a Ht•r mu
lh(•r mai,; ('Pdo que as outras. 

Cotllo o:; ll('roismo~ ~e comprchcndem, o h<'t'Ot' re
publicano ('ll('Ollll'OU cm ~anre;: a i11t(•lligt•nt<• <' hon
do;:a wnd<'ana, l'OmprehN1dcu a nohrcza da ::ua alma. 
e dcspo,:ou-~t· ('Olll ella. ffe:::tc con~or('io na:;c-eu Yirtor 
llugo, quasi moribuudo, e ~ah·o 1wla solicitude e amor 
ele sua mfie, de quem fo i .clua:> rcz1•s ll llio .. 

. \inda 110 ll<'rço, por as"im dizer, acompan hou seu 
pa<', jú corou<'I, ú ilha de Elba, Pº""";;:;fto fra11 c11za 
011de re,;idi11 trc•s anuo,;; rm sPguida foi para Ceuont. 
e, d'alli pa1·a ]>;~i:;, c_m cuja capital (',;tPV<' do.is ª'},nos. 
J·,m 180G (' 1801 partw noranwnte para a ltaha. N <'sta 
bclla p1•ni11:;ula, o coronel Hugo, entfto go,wnador da 
prorinc-ia de .\ q•lino, c-onBcguiu de;:truir o lcrrircl 
baudo d1• lõra-Di<nolo, que, tão eelchrt• ~alteador dP 
c,;lrada qufto pPrtiuaz dl>fcn~or do $Olo natal, <'n,·olria 
o din•ito ('0111 o a::,:a,-::inio. Fra-Oiarnlo, eomo :;e ;:a
h<', in,;pirou poeta,; e• romanci;:ta~. e' scrriu notan•l
mc•nte para 11111a opt'ra de Stribc e para u111 romanc<· 
d<• Cal'io~ X()(liPI'. 

Yirlor 11111-(0 c·ostumotHe a fitar o ~o l e a gloria. 
Foi as,; im <lll<' a pequena nguia •verco1·1·eu a Europa 
antes da vida". Como a criancinha da Lenda dos Se
culos, lll'i11cou <'lll menino com a c:::pada de um li<'
roc. E11eo111r;lmos <'i'lcs pormenores da pu<•rieia 110~ 
seus 'rr~o~. lli7.-nos cllc : 

•Que• f!O$~O rcc<•iar, cu que 

•Eus pour prl'micr ha('het le ncrud d'or d'une épéc, 
•E <1ui fu~ ~oldat q;iand j'élais un cnfant•. 

•rendo 'iajado por Florença, Roma e Xapoles, Yiclor 
ílugo n•grc,;sou a Paris em ·1809 . Em ·1s1 1 saiu no
vamente d';1qtwlla capital, com sua mfte e RC'ltS ir
mftos, para ~e reunir a seu pae, general no r('iuo d<' 
Jlespa11ha. Como na ltnlia, o general Hugo, c11carre
gado do gorerno de Guadalajara, preparava-se para 
dcstrnir outro famoso guerrilheiro, o t.'mJJecinado 2, 
que lamhpm d<'Íl'lldia com singular vigor e )Jcrtina
cia o solo da patria contra a invai'ãO dos fran<·<'zl'5. 
Parreia, por c•xtraordinario nca~o, que o general Hugo 
devia sct', na ltalia e cm ílcspanha, o ad,crsario •dOF 
dois mais encarniçados defensores de sua nacionali
dade•. 3 

1 Virtor llupo 1·nco111e, rtc., tom. 1, png. 28. 
t .Jo:lo Mnr1111~ Dias, uomcndo general ll('ltl Juntn Ccnlrat, lwes· 

lOu rclemnt.('S s..rviÇ-Os dumnte a guerra da indc11e111l~ncin, 80!!
ISM, em Cm.tella·c i\rngão. Tomando rnrtc na rcrnltu;úo du 1820 
lrcs nnnos d<•11ois foi ~nrorcado em Rncila. 

3 l'ictur Jlu(Jo ''ll<·ontt!, etc., tom. J, pag. t 17. 
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Estant a península ibcrita cm grandíssima agitação. 
O c,;trangciro não c1ueria viajar sem companhia, com 
receio dos gucrrilhas, que, cm m~~to" pontos, se com
pu11ham de todos os homens validos; de modo que 
~e di~corria 11'aquclla l'pocha a península, como ainda 
hoje ~e pcr('Orrc uma parte importante d:1 .\írica, isto 
é, cm cararnnas .. \ ,·ia:wm da esposa do general Hugo 
íoi 1:10 cheia de cpi~odios e sustos, que impressiona
ram viramente o animo de \'ictor. 

Chrga11do a ~ladrid, o mof,'O poeta, entrou no col
lrgio dos Xohl'(.,~. Este collcgio era dirigido por fra7 
dl':;. Os rr ligio,;os ficaram summamentc admirados 
<1uando, logo qtw <'nlraram os filhos do general fran
ccz, arnigo dt•l-rr i .lo,;é, 1·iram c·om os proprios olbos 
que os 1101·os al11n111os, ape,;ar do:; ~cus \cnros an11os, 
lraduziani o latim de Qui1110 Curcio sem auxi lio ele 
diC'<'io 11ario 1. la-se rcvclando a rrian~a qual se mos
lrúra já d1•sdc os S<'is a11no:>. • Quand on voulut ap-
7n·r1ull·e à tire à Victor, il se t1·ouNi qu'il "te savait. 
ll cwnit appl'is 1011.t seut, rie11 qn' à regarder les let
t1·es" . 2 

P1•nna11 1'cc11 no rollcgio dos Nohres a]lcnas um a11-
no. Os fra1wrzl's iam prrrlc111lo p1·cRligio e tcrrl'no, e 
o !(<' ll l'l'al llugo, adi1•i11ha 11do o que pom·o depois suc
<·1•dl'u na pP11i11sula ao 1•x1•rci10 de Xapolcão, qu iz li-
1Ta1· sua rsposa dos lH'rigos de uma rrtirada precipi
tatla , - t•11trc as halas de soldado:> encarniçados e 
aguerridos e a \"Índir ta de um poro, que cm fim se 
e111<111<·ipa1·a <lo jugo <'slra11g:eiro, - det<'rminanclo que 
i.:ais,;(' in1111t•diatanH•111t• dt> llcspa11ha. ::;ucccdcu i:;lo 
rm 1812. 

Hcg1·cs,;ando a Paris, \"i<"tor llugo c,;tabclcrcu-se de 
ºº'º na ra~a das Fcuilla111 i11es, tf10 celebrada cm ::eus 
\'('rso::, e ron1i11uou o:- t·studoi!. Pa,:~ado um anno, 
mudou-~<' da:; Fr11illm1ti11es para uma casa frontt'ira 
ao l'dilkio do <'onsl'lho dl' :.:nerra, na rua do Cherche
~lidi. Eslr(•i1a111lu a,; n•la<"f1('" <"Olll o :"'r. Fourher e o 
gP111•ral l.uC'oll<', q11<• po,:~uia as 11wlhore:- cartas geo
graphira;;, o 11101:0 \"idor a1ir<•1lflPu g<'ographia, como 
sr aprPtllll' nwlhor, <·0111 os olhos filo=- nas caria:; qm' 
ltlt' empr<',;l;írn L1wollt'. 

S<'ndo <'llo11P1·;1<lo p<'lo gO\ <'rno da Rr"taurarrio, <' 
1m,;sa 11do á ina1·til"itla1I<', <'orno Rurc·rdcu a todos que 
ai11da defe11d1•ram <'Ili Thio11\'ill1• o pod<•r de Napoleão 1, 
o gl' lll'l'al llugo p<'11,:ou sPrianwnt<' na erlucaç5o dos 
~e tts dois fi lhos mais 11oros, l~ugcuio e Victor. 

fremos ugora <•11co111ral-os 110 rollPgio de Cordier, 
velho ahl.iad<', dl' att tipalhil'o asp1•,·10, que se associúra 
to111 um tal llcrolt(', mais Imitai !Jllf' elle. 

(Co111í1111n) P. \\' . nR Uurro AnANllA. 

e (J ~ Q l11:; 'I'.\ ()E e Eu TA 
E\CEl\P'l'O 11"ÉDITO 

O l'll~IPVA OE 1.E:Xt":ASTHE 

)f,.us tlin~ t;io lrisles por esta partida. 
St•r:to sempn· com ~na mais forte, 
(_lut• ;.u·ahara mdhor minha \"ida. 

1>..,.. u,.~,.ddo - Cd1trio•~iro ti~ Atwtl-lt. 

O gcgr<•do do grandc ft•ito que el-rei e seus filho:; 
apr<·~~avam por todo:; os modo,;, apc,:ar de confiado 
a tanta~ hoc·as, uflo ~<' t'Olllpfra ainda. 

Os ultimo;; rnczc'" do anno de 1414 correram sem 
a noticia lran~pirar. As ncl"t'S e frios do imerno suc
ccdrram o;; prinl<'iros ::orri::os da primavera, e no 
meio do ruido dos aprC'slo:; que D. Jorio mandava fa
zcr, 11ingu(•111 ati11ava ao '·crio com o inimigo occullo, 
ao qual o nws1t·p de A viz ia arrcmc~ar a Ju\'a. 

,\ l'idaclr do Porto, para onde ptwlíra o infante D. 
lle11riq li<' por Ol'<l<•n1 ele seu pae a reger as coisas 

• Victor / /u(JO rnl'11nrt11 , • .,.._ , toni. 1, pag. l~fi. 
• fd1'111 1wl{. r.1. 

do mar, e a cidade de Lisboa, em que o infante D. 
Pedro desempenhava rgual oflicio com egual ardor, 
pareciam inteiramC'ntc outras. Nas terras principaes 
e nos caslcllos do reino não era menor o alrnro~.o . 
Os ricos-homens do tempo elas cavallarias do mestre 
de A viz contra Cas.tclla, e os fidalgos moços, inflam
mados no hom'O:so dc:icjo de assignalarcm o seu no
me, co1i:ipc1iam e rinilisavam cm brios uns com os 
out1'0s. As cartas <1ue o soberano lhes cnviára, con\i
dando-os a at'ompanhar os iníantes cm uma jornada, 
sem IJ1cs declarar qual, rei'pondiam a impaciencia do 
valor ocioso nos l"C'lhos, e a impetuosidade dos annos 
ju,~e11i s nos manc·C'ho;;. 

Por toda a parte nüo se Yia senão armeiros polindo 
ha('inetrs, arnt•r.cs e hrara1•1;, ou afiando e açacalando 
c~toqu e:;, achas, rnaras e 111on1an1es, e alfaiales sor
teando, talhando e co::;cndo os pan11os <las Jibrés dos 
homens dr armas e pC'õcs da bandeira de cada senhor. 
Nas ri beiras do DOLH'O e do 'f'ejo era formoso cspccla
culo co11L<•mplar por Iodas cllas as naus e caravcllas 
rodeadas ele <'t1xa11ws do ealafa1cs, pintores e tloirado
rcs, que suhiain e d(•sciam , dia e noil e, entretendo os 
serões rom 1·epiqu1•s o cantigas, o 11<',;afiando-se ale
gremente para as folias do rrpouso. Nas praias a cn
cbó e o malho dos tanoPiros acabavam de compor as 
L>arriras e to11 <>i;;, c os mc;;tcir;ws aruclian1 Jogo atraz 
a rolarem as 1·asil11as c-IH'ias pa1·a a~ pranchas dos ba
teis quc haviam dl' tra11spor1al-as. 

Em lodos o:s bairros a lida <>ra similhante. Os car
piutciros ajt~o;lal"a111 as 1wi;as dc madeira cm que 
clel"iam a,;:;t>::tar os 11·1•11:; l' machinas de bal<'r. Os 
cordoeiro:; <'ntrança' am <' aln1t1'0a\ am guindarczt•s, 
e:sl ri11qucs, e <'ahos para o,; na\ io::. Os alfagcmcs pin
ta,·am as hastr:; da,; lanças e os rabos das ascumas, 
e a,:::c111arnm o fio aos f1•r1'Q,; bem temperados elas 
Íl'rraria;; de Tolt•clo. \,; e-antiga;;, o alarido, e o estre
pilo de ta11tos arlifk<·~ r11rhia111 a~ rua:> e praças de 
vozc" <' t·:'lrondo. O poro, ~<·1npr1• di~(·ur::ador, corria 
a todo:; os Jogar<•,;, <', ~rgundo o s<•u co;::tume, re
r reando os olho~, da\a lar~as ú;; c·onjceturas e rati
cinios. 

E:;l<'s di~pula1·am <"Olll ;mlor, que• a frota ia solm• 
o reino dl' ~apol<•s, pon1uc• a rai11ha viuva mandára 
recaclo, que dc•spjava u111 dos infanl<•s para esposo. 
Aqm'llcs 111ais ~uhli s allerc·al'am qul' r l-rri, duranlc 
us µ"lll'I TUS til' CnslPlla , íi z1•ra voto de Yi,.ilar o santo 
srpukhro d<' Jprusa l<' rn , e• qu1• 11ão lhe consent indo 
os do conscl ho ausP11lar-,;<', rP~oh·l"r·a qur partissem os 
i11fa11tC's t•n1 s<·u logar, a fim dn <"Umpri1·t•m a promessa . 
U11s quc•riam qt1<' todo o podP1· de Portugal ameaçasse 
o dut~ue dl' llollancla, ao qual a embaixada <le Fer
nflo l•ogaça a1·is;"1ra <'lll partiru lar da parte dei-rei 
que se nflo ll'mcss<'; outros, rinclo-~e da rusticidade 
gPral , diziam ao OU\ ido dos curiosos, que o fim cs
eondido tia cniprcza <'ra Px 1rnl,,;u· dc Al'inhão o anti
papa Clc1m'11tc \"ti. Final nwntt', os parcccres, Yarios e 
numerosos como a8 eabP~as, p<'rdiam-:;e cm mil dc
rnncios, e afa:;lal"am-~c ('ada \1'7. mais ela verdade. 

~:111rNanto o n1011ar<"ha, lt•mbrado da aeti1 idade dos 
$Cus dias <IP jun•ntudt', 11f10 ~<' dPixa\'a adormc•ccr. 
O sru intPnto, cfi:.•farçado com artifkio, não fóra pc
nel rado cfp 1w11hum sol11•ra110 vi,.inho, e· até alguns 
consl'llil'i1'0:> intimo~ ainda ignora\'am o alvo a que 
aponta,·a a SC'ta que \'iam jú rmbchida no arro. 

O rei de Ca~lclla, o n•i ele Aragflo, e o rei de Gra
nada, sohrrsaltados, r rC<'COsos de qu<' sohrc seu' es
tados csla la~sc por fim a tcmpcs1ad<', tinham pro
curado sondar as int<·n~Ü<'=' de O. Jor10 r, mas iuu1il
mc11tc. Os lahios do nwslrc dr .\ viz, cerrados a st'le 
sclJ o;;;, 11ão solta' am o ~cgrcdo, d<• que dependia o 
exilo da arrisrada tPmrrida<l t• que itt c:ommcltcr. As 
suas répli t'as aos rmhaixadorcs dos príncipes catho
licos, cheias d<' ~u·han idade', sorcgando as maiores 
i nq11il'la~õcs, c-011fi 1·111;11·am a paz <' anri7.adr que os 

• 
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uniam a Portugal; pon\m, a nenlmm d'elles julgou 
prudente desrauecl'r de todo as desconfianças, reve
lando-lhe o motiro verdadeiro. Com os mensageiros do 
príncipe musulmano mostrou-$C mais recatado ainda. 
Sem lhes avivar ou destruir inteiramente as suspeitas, 
limitou-se a phrases amhiguas e quasi altivas, q~e 
ainda lhes dobraram mais o susto; e a rainha D. F1-
lippa, confi<lrnlr disrrcla de seus desígnios, qua°:do 
os cmh~sarios 1lr Granada lhe supplicaram a sua m
trrce:>~ão, rsruRando-se C'Olll palanas hrandas, mas 
firmri;, rrdarguiu-lhl's não ser costume das mulheres 

, 

christãs indagarem, ou mettc•n•m a mão nas decisões 
políticas dos monarchas. 

Quando os armamentos já rslavam Ião adiantados, 
que pouco restava para ficarem conrluidos, o mestre 
de .\viz, conrocando cm Torrc•s Y1•dra:; o sru conse
lho, e ajustado primeiro com o rondl'Stavrl o modo 
mais facil de influir na drlihrraçflo, patrntcou-lhe o 
pensamento da grande c•mprrza. ~t>nhum dos fidalgos 
que o escutavam, e <1ue ligf1ra por juranwnto ao seu 
segredo, tinha por aca~o lanç;ulo oi; olhos ~ohre Ceu
ta, e nenhum, por isso, 'inha prrparado para rxpor 

Yiclor Hugo 

os peri:.ios da C'\prdi~flO. Xuno .\h·arcs Pereira, apro
vritando o enll'io 1.wral, l' dl'\'1'ndo :.í cortezia do in
fante D. Ouarll' o íallar prinll'iro, levantou a rnz com 
a rude concii;ão propria do;; homrns de acçf10, e aca
bou dr os arra~tar a todo:;, lwijando a mão a el-rei 
pelo nobre frito que r1•$1•rvára ú ~ua velhice, offere
Cl'ndo-IJ1e a O<Ta;;1fto appl•tecicla de pelrjar a sua ul
tima batalha contra os infiris. 

(.lurm ou~aria coutniriar a opinião do condcstavrl , 
rrputado a primrira (•s1i;11la das lle~punbas, e cele
lirado em toda a parle prla fama de 1an1as proezas? 
O~ mais audaz(•s applaudir·am. Os Líbios e incertos in
r linaram a calwça e annuiram. Não havia que hesitar. 
:'.'\os olhos dc•l-rei e dos infantrs liam os cortezãos to
dos os sigmws de uma resoluç5o inal>ala\'el. O que 
R<' discutiu Rómrnlt', portanto, foi o modo e a oppor-

tunidade de intentar aqurlla não rsprrada façanha, e 
a informação do prior do Hospital e de AITonso Fur
tado, junta ás reflrxõc•s de Xuno Alvares Pl•reira, con
venceram ató os menos tn•dulo~, de que talvez a uma 
inspiração di,·ina foi<$<' dl•\ida a idfa <l'<'l'ta conquista, 
que promcttia ao reinado de D. João r no S<'U occaw 
um dia de iitoria, nflo nwnos c.~pl•ranço~o do qur o 
dia e;;plendido que illuminúra c•m AljulJarrota a coroa 
cingida poucos mrz<•s antes nas c·ortrs dt• CoimlJra pe
las müos dos cavalleiros e popularrs, que tüo brio
samente a defenderam. 

Faltava, porl'm, o mais difficil. El-rei ainda não 
haYia commuuicado a D. Filippa de Lencastre a sua 
intenção de acompanliar os fillios n'aqurlle feito; e 
com motivo receava que clla se opµozess<', e que 
dO desgosto de O Vl'I' apartado de S('US Ul'a~OS <'01 
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tão arriscado commettimento se lhe originasse al
guma cnfern1idade. Inst<wa, toda\'ia, o tempo. Ca
recia, sem demora, de cortar o nó. O mestre de 
A viz, percorrendo de um extremo ao outro a Yasta 
quadra da sala cl<' armas, entre o prior do Hospital e 
o condcstavt'I, pedia-lhes con~el ho ;:obre o melhor 
modo de> p<•rsuadir a rainha, c-uja dcli<'ada compleição 
e frequentes achaque- assusta\'am a sua extremosa 
ternura. Dcpoig de uma união de \'inte e oito annos, 
tão ditosa e af)('nçoada, D. João r por si proprio co
n11ecia as furnlas rai?.Cs que o affpc·to arraigtira na 
alma de ambos, e temia que a dor do golpe· subi lo 
não cortasse de mágoa o fio 1enue dos· dias para cl le 
e seus filhoR tão 1>rcriosos da t'sposa e da inüe, que 
ama\'am i::ohr<' Iodas as coisas do mundo. 

.\Jvaro Gonçal\'cs, mais palaciano do <1ue o condc"
taYcl, socegava o animo do monar<'ha, e i11sinu;wa-lhe 
as razões poderosas que podia allPgar para mo\-cr a 
princcza, porque, dizia clle, a galwdoria e firmeza de 
seus proposiloH não ;:obresaiam mcno~, cio que o puro 
e desaffectaclo brilho de suas virludrs. Nuno Alvares, 
melhor soldado, do que bom cortezfío, e incapa~ ele 
occulla1' o que Rcntia , repellinclo ('Orll o gesto e as 
palanas os rod(•ios do prior, i;eguro ela prudencia e 
altos cspirilos da rainha, Sll$tl'lltara que ba~taria a 
sinceridade do mc::tre para a rrncl1•r ao:; seu:: de,;cjos. 

Xo fim de longa prútka, D. Joflo 1, pondo termo 
ús hcsitarõc:;, dPcidiu-se a entrar no:; apo,;entos di' 
sua mulher, a fim de lhe rernlar a verdade singl'la
mentc. 

D. Filippa contava a esse tempo cinroenta e sris 
annos; m:u;, a despeito da edaclr e da languida pal
lidez que lhe elc=-hotaYa o rosto, os olhos azue;: e mei
gos, os C'ahello,; louros ccnclrado", 11ue jú prinC'ipia
ram a c11ca11Prrr rm parte;;, ª" fl'iC'Ü<':' finas e regu
lare:<, e a hora gracio.,,a, srmpre af1•i1a ao :;orri~o qne 
meltia no coraçf10 a quanto:; "i' a111'0\i11ia'«11n cl"ella, 
deixaram p<'l'<·cller ainda na ~lia\(' <'~p1·r""üo da phy
sionom ia ao,; que 11f10 a linhnm ron h<'c·ido moça, lodo 
o cnJ(\vo e :;edu«~fío, prrcio~o f·o1ulno da cai'ta e ma
ge;;tosa formosura, que lhe capl in\ra o amor (' re5-
pcito elo l:='Pº"º• e a vcncraçr10 do,; :;uhclito;: .. \ filha 
do duque dl' Lcn1·a;:tre, ;:entacla no i't'U Pstrado, com 
Brites Gon~ah(•" ele ~loura, ::ua <«lllHll't•ira-mór, ao la
do, entretida" ;unhas cm laYor<'" eh· a1wllia, ou1ia dr 
)lecia Yasq11P", filha tia rarnarl'ira, por um lino rir 
carnl larias de \"asco ele Lobeira, a:; arenturns mila
gl'Osas de• A rnacliz dr Gaula; (' dP 1·11rlo {'111 curto p,;

paço int<•1To111pia a donzclla, ou para lhP r(•rommendar 
que não l'Orr<'s"r lf10 dcprc;:"ª <·om a ll•itura, ou para 
que para,.s1• um iu~lante e c;;cuta::::t• a explieaçüo clt• 
algum tn•rho mais c~curo. 

Quando ~e· ahriu a porta e um pagPm annuneiou 
el-rei, a;: fan•s da princcza afogut•aram-S<.' de repPn
tino rubor, C'omo ~<'mprc lhe a«on1<•1·ia qua11do uma 
rommoçfio 111ai,; forte a abala"ª; as pupillas um pou«o 
desniaiadas a11i111arain-~e ele i11s1:111t a11{'0 fu lgor. Me
da \'a~que" f(•l'hou r111f10 o livro, <' rrc·oll1eu-se ú <«l
mara proxima, obcdrcendo a um "i;.nwl de ::ua màt'. 
.\o mc~mo tt•mpo apparccia ao~ umhrac•:: o me;:trc• ele• 
.\ ,·iz, forrl'janclo por encobrir, ~01Ti11clo, a aneicdaclc 
da re\ elaçf10 que Yinba fazer. Por mais hahituaclo q11r 
e~tiYc~,;p, por(•m, a di:::simular, a ,j~1a penetrante d<• 
D. Fi lippa h•u-lhc logo no ro"to a pr<•oc·cupação, i' 
t'rguendo-H<' agitada lwrgunlou-lhP já lr('mula : 

- Tivc~I<'~ 111ús 110Yas tios infante:;? 
-1\'flo, loun1do Deus 1 E;:tf10 hont', e para a se-

mana os IPr<·i~ aqui a bcijar-Yos a mf10. 
- )la:- qur paixão YOS traz a~~im mudado? 
- Xr11huma, senhora. (J meu <'uidado é ~ó por ,·ó;:. 

Rcccio-mr dP tantos jrjuns e pPnit1•n1·im;; o::: physiro:: 
jú vos dpram i:cu parecer ... Filippa, accrcsccntou 
olhando-a <·0111 entranhado affecto, já não somos mo
ços, e a cdaclc não perdoa ... 

- Deixai dizer os phy;:icos, senhor, que mais sei 
eu de mim, que elle:; das coisas ele Deus. Mas Yós 
tendes sobre o coraçfío um segredo que vos peza ! 
Quereis que mande sair llrilcs de ~loura? 

- Não. Que fique. 
A rainha tornou a sentar-se, e D. Jof10 tomando 

Jogar junto d'ella cm um c:;canbo baixo comrçou por 
um longo e enredado cxorclio a confi~~flo que trazia 
decorada. A princrza c:;cutava-o sem pe$l<11wjar, mas 
a mflo tremia-lhe ROhre os larorcs, e o 8cio arfarn com 
\'iolrncia . . \clivinhára Jogo :\s primeiras phra~rs o 
designio ele seu esposo, e Juctava com o ~e11 1imen10 
que lhe alYoroçava o pC'ilo e humedecia os olho,. 'l'c\'e 
forças, comtudo, para sr contl'I', C' para 1·ons1•1'\';1r até 
el-rri concluir a serenidade appar<'nl<' do ~e111h l antc. 

D. João, atalhado prla mudez de D. Filippa, C'hc
gou á peroraçüo do clisnuo;:o mais pre:'O e 1·011fu.:o, do 
qur o orador noYcl, c1uC', 1>crdido e balhuriante, ,.ê 
cair de repente no nwio do silencio "''pulc·hral da 
a,;srmhléa todas a,; r:'prra11ças orgulhosa,;. Quando o 
príncipe acabou seguiu-se uma pau~a. du1·a111r a qual 
o n1011archa sem crgu01· os olhos aguardou a rc'~posla 
de sua mulher, c-ltrio de i1w<'l'teza e pr1·1u1·ha~f10. 

- O requerimento dr nos~os Olho;;, dis,;c clla por 
fim cm tom lento, era justo e natural. ~lanrcbM, nüo 
viram até agora a,; armas, :'Cnão cm tor1wios e <'~la
(·acla", e cu nüo deria ~l·11flo louvar e ajudar o ~cu 
de,;Pjo de ganharC'm honra e fama «Omo eavallciros, 
no prin1eiro dia cm que o fossrm ... ~las vós! ... Ar
ri::cm· ao perigo de uma hora o que cm 1a111os an11os 
al('ançastes ! En1rrgar a um aca ·o o qn<' a fortuna 
vos conceclru, e o que a ,;ua in«on,;tancia p()dc nr!!ar
vo,; cançada de \'OS s<•fmir! Em edadc gravr drixardes 
o ~overno do reino e a,; coi$a· cio e;;pirilo, e <·or1w
clr~ atraz ele aventuras t<•mcrarias ~ Se por U<'>';trara 
cllt·~ H' pcrdc~~cm, tinha-,·o,; Portugal a \'ÓS para os 
Yingar; mas perdido rl-rl'i e os infante',;, <h' quem 
ha dr rnler-sc? ~fio fallo de mim. Sou 111ulher. O mru 
logar é no oratorio r na ef!reja ao pé cios altares ... 

D. Joüo magoou-sr <lc u ver rcprimi1· as lagrimas 
que lhe queriam rl'llPntar dos olho;;. Pondo um joe
lho em terra e hrija11do-ll1e a mrw rcplkou: 

- Sois uma sanla, Filippa ! ... Pc•rmilla Deu,; que 
nmwa me accu~c um n•mor~o de YOS causar, t:eoho
ra, o mrnor clP::go,10. Fic·arei se querPi~. ma~ pri
nwiro ou,·i 1 Xiio \ 'OU a Ceuta comoº" ca,·alll•iro~ mo
ços pstrcar as armas <.' ganhar nona'. 'ou já rclho 
pam c•111prczas laP~. ~l aK le11ho as mflo=- tinias de san
gue chri~lão, e o nwu <'"tiirilo nào pódr t<'r ~ocrgo, 
<'111 quauto as nf10 larar <'111 ~angue ele infi C'i~. rc'sga
la11do a preço ela 'ida alguma casa, aond1• a fal"a lei 
ti<• )Johomel EC aclo1·c, para a consagrar ao culto e 
clPrnçflo dr Jc,us t:hri~to .. \ maior alegria ela 111inba 
alma :;ería enC'rrrar a ,·icla por uma 'ic·toria ~ó de 
Dc•11s, já que as outras foram para o rei ... Fiz rslc 
voto; porém não o <·umprirci, se vós ... 

- 'fio! Parti! DruR q tH' vê em 110Rsos roraçõc~. 
sahc o sacrificio que me <·u:-la; mas contra o Rc•u ~rr
rito nunca bf10 ck fallar a~ minhas lagrimas ... 

E vencida do C'~forço, não podrmlo jú ,;u~ll·r o pran
to, lauçou-se no,; braços do C$IJ05o, e com a n11Jeça 
~ohrP o seu peito, d<•:'afogou a amarl!ura CJfü' a suf
fOt'<l\ a. Brites de ~lour;1, n•111lo a a111ir~üo da pri 11rc
za, a('ompanhou-n com gem idos, e )1.cc·ia \'a~qUC$, 
rwudinclo, e tornada uma verdadeira rslal ua do assom
lll'o, depressa as imitou, depois ele uma palaHa dr 
sua mãe lhC' declarar o motivo ela tristeza <1ue as op
primia. 

- Yamos! dizia o mr~trr de ,biz, proc·uranclo con
~olar a rainha, e quasi mo rommorido corno ella. 
Quem nos 'issc, julgaria, que nos dc~prdimos para 
sempre, ou que lan('CS, como este, sito noro:; e C'Stra-
1)bos para nós! ... Ceuta não é tão longe que se não 
volte de lá, nem emprcr.a que possa quebrar as for-
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ças ao rei de Pol'tugal. ~lu ito velho me fazeis, senho
ra com ('$8as Jagl'imas e temores! 
'- füío m'as lerei:> a mal! - rcdarguiu a princcza 

enxu~ando os olhos, e recobrando a pouco e pouco o 
5cu a~spccto re::ignado e tranquillo. Sou mulher, e es
queci-me de que dc\·o ser rainha para serrir de ~xcm
plo de fortalcz.a,. e nflo de. frac1ucza . De .hoje cm 
diante nno ou 11rc1s uma queixa, ou um su~p1ro. Con
forme com a rontade de Deus farei t.la oração e da 
pcnitc~cia o meu csC'udo ... Diz<'i-me :. está para c.cdo 
a partida? accrcsceutou com um sorriso confrangido. 
A 1w8a bcUa armada arabou de ~e aprestar? E nos-
5os filhos já i-ahcm o com)Janhciro e o capitão que 
le\·am? ... 

- .\ ningucm o di~se ainda sc•nào a rós ! ... redar
guiu D . .lof10, pedindo pPrdão a Deus por esta men
tira inroluntaria, porque rccciava ferir o melindre de 
sua e~po:;a se lhe dissesse toda a verdade. 

- Só uma ~upplien, se11hor, atalhou D. Filippa, 
urna supplica de mf1e ! 

-?llandae! ... 
- PeçO·\·o:-; por 111crc<\ no c:1so de Deus penniuir 

que ru chegue a6 dia do embarque, que armeis vos
sos filhos cavalleiro::; dia11tc de mim, cinp'indo-lhcs as 
C!'.'padas que hl•i de dar a cada um ... . \inda que di
gam que as a1·ma:; da8 mulheres enfraquecem o co
raçflo aos carnl lciro;;, bem creio, segundo a gcraçflo 
de c1ue descC'rnlo, <1uc uma espada da minha mão, 
uão cairá do pu11ho aos infantes! 

- .\ rossa 1ontade é um preceito para mim, rc
darguiu o me"tre co1·tezmentc. Tambem cu YOS hei 
de pedir uma graça! 

- Dizei~ ... 
- E:'IC Jogar de Sarawm não está para ró,;, nem 

para eu no:: demorarmos n · elle. Já adoceeram da 
pc~tc, que arde ('lll Li:<boa, algun,; do,; moradores, e 
fora c1ua::i tentar a D<·u~, o dl•te1·mo-no~ n'elle sem nc
cc::~idadc a alTrontar o perigo ... Querei· que ro,; acom
panlie a !ldin'1h1s para onde c,;tou de partida? 

-Quando? 
- Já. Uci as ordens. Appnrelhada e,;tá a mula do 

\·o::::o 1:orpo e as de ro,;:;a~ do11as, o mais irá depois. 
'J'eulio medo d'esl(':l ares ... 

- ~l ullll'r n'111a, C'Omo cu, ponco se receia d'elles ... 
Ide sempre, q uc cu \'OS S('gllll'<'i de tarde. 

-E por,iuc uüo agora, como ros rogo? insistiu el· 
rei, ao qual par<'C'ia avisai· UJll ~ecreto preHentimento. 

-Teuho prim<•iro uma 1·isila a fazer, e uma de
roçfw a c: u111pri1·. Perdei o cuidado. Pouco me demoro. 

- Pois, scuhot'a, já que aHsim o quereis, fica e ain
da, mas por mim e rossos íilhos parti o mais cedo 
que poderdl':l. 

E beijando-lhe a mno mm o amor e respeito, que 
até ao dcrradcil'O dia lh<' consagrou, o príncipe des
pediu-se, niontou a carallo, e com um scquito de pou
cos pagcns e fidalgos, encaminhou-se ao mosteiro de 
Odirclla~ a e~pcl'al' por clla. 

.\ rainha pouro d(•pois sala das casas, aonde era 
o st'u pa!,'O, e l'ntrarn na epn•ja . . \hi absorrida nas 
orações íenoro~a~, cm <Jlll' a :';Ua alma se arrebatava, 
c:'qut'eeu intl'il'am<•nt<' as horas e as enfermidades. 
De repPntc', llrill':> ele 'loura , ajoelhada a seu lado, 
\iu-a dt•:<maiar <' IC\'e ap('nas tempo de a sustei' para 
que nfJO rai:<~I' ~(·n1 $('Ili ido:;. 

Era meio dia. Os pre:<cntimcntos de D. João 1 aca
));11 am dl' ~t· l'Cali:<ar. 

D. Filippa dp Ll'n<·a:itre, Í('ricla da peste, não de1ia 
toruar a p1·1n1l•1·-~c do Sl'U Jeito. Ante:; do sol de Ceuta 
e dos liymnn~ de• tl'iumpho, a~ rmigoas de uma sepa
ra~ão, <1uc foi ro1110 atTtlll('<ll'-lhcs metade da alma, 
aguardaram o rl'i ('ara llciro e os i11fantcs. 

o pn'~O tloloro::o do:; prodígios passados, e das pros
peridades futura~, fol'alll t'sle Jucto e as lagrimas in
cousolarcis cle1·r·amtHltni sobl'C cllc . . \ coroa da sau-

dade pousada sobre o tumulo da mãe e da esposa 
precedeu a COl'Oa de loiros, que rematou o monumento 
d'estc. glorioso 1·eínado, aberto cm um campo de ba
talha com a independcncia de Portugal. Antes de per
tencer á 1>0stcridadc, c1uiz Deus ainda conceder-lhe o 
engastar no diadema de nos~os reis a joia incstima
YC! da primeira conqui~ta africana, pl'esagio e pro
messa dos r::;plendorcs que alegraram cm menos de 
um scculo a epoC'ha afortuuada do successor de D. 
João 11. 

L. A. llFue1.1.o DA S1Lv.~. 

Al'ROR.AS J30R.EAES E AUSTn.\ES 

As auroras hor<'aes fornerenim por largos :rnnos 
aos poetas do norte asRumpto para n1il variadas fic
ções. Entre outras, Ol'a fi gun11 am vt'r n'ellas os ma
nes dos guen ci1·os, mortos 110 campo da batalha, com
batendo pela patria, e agora patenlC'a11do aos vivos a 
sua apotht'osc; ora d('sc·1·c1•iam esse phcnomeno como 
uma oraçflo cch'SIP ás almas das vi1·gpns, c1ue pre
matura morte roul1úra ao;; f"fl('antos da vida, e ús quaes 
então era concedi(lo, como prernio da vi1tur1C', virem 
voltem· cm danças frstiraes ('lll torno das pessoas que 
amal'am no mu1ulo. 

~·e=-scs tempo:; antigos, como lambem nos moder
no::;, quer ·seja l'lll o uorte, C(Ul'r no sul, as auroras 
Loreaes ou austrars !('Ili dado origt'm, e alimt'ntam 
ainda entre o poro as mais grosseira:; ~uperstições. 

Quando c::::e phrnomeno lllCl('Oriro, Yariando de for
mas e de core::, se aprcse11ta com todo o $CU brilho 
e ma~cstade, r para as )l(':<~oa:; illustradas um dos 
mais hcllos e mann ilho::os e,;pretarulos da natureza, 
e para o poro um olij<'rto de agoil'O e de terror. 

Em c1uanto o ~ahio \ê C'Olll praz<•r, r ohscrrn com 
curio::o cxamt', eomo uma llllH'lll dP cor acastanha
da, apparecida no hori~ontc 110 fim do crrpU:wulo, ao 
começar da noitP, pouro a pmwo R<' rngrandt'('e, :::e 
reveste de core~ briJl1antl':' 1 l' ~e i Ilumina, enchendo 
todo o l'::paço atr ao 7.l'llith do oh;:enador com res
plandores rntli$ ou rneuo~ 1 irns; o rulgo olha e:<pan
tado para o 111Neóro, e $<'lll o admirar, porque está 
tomado de parnr, 1wqwnta rh<'io de intt•rc:>sc, não 
como se opéra aquellr h<'llo phPnor11rno, mas sim o 
que quererá dizer o sig11al do ('<'O, isto ó, c1ue des
graça raticina, porque dl• ~e1· a 1111\lll<' io dl' grande des
dita já tem a c<'rteza . E não falta logo quem lhe re
corde, que cm ta\'s a1111os sigtHl l'S idt•nt irns foram os 
prccul'sorcs da Jll'StP 9uP dei a:;tou o reino, ou da 
fome que llie dizimou os hahilant1·s, ou da guerra 
que lhe assolou os campo~, ou, em nrn , <la morte 
que lhe roubou o n'i ama(lo, ou o priucipl', al\'O das 
esperanças populares, ou qual'~qucr grandes da terra. 

Estas super:;tiçõcs Mo dl' \il' a aC"ahar, graças ao 
espirito do seculo, que tende c,;~entialmcnte a derra
mar no 1>oro a instru('çflo por todos os meios pos,:;i
veis. Pena é que o phenon)('no ,;rja !fio raro na:- re· 
giões temperada~, que ::(> d1• muitos Pm muitos an
nos YCm dt'::prrtar a curio~idadl' g(•ral, e trazei' a O)l· 
portunidacle da e~plicaçúo, pois que dl'prnde esta 
muito ela ocra~ião opportuna para St'r mais di1·ulga
da, e ]JOdt'r Eer melhor entl•ndida. 

,\s auroras horeae~ r au:<tnws sf10 phenomcnos 
muito variados nas suas fórmas e c·ôre:-. Con~istcm or
dinariamente cm uma granrlc luz, uma~ vezes pare
cida na cõr com os reílc\O!'l )JtJrp111·C'os do sol poente, 
outras vezes com os pallidos 1·cspla11dorrs da lua, a 
qual luz se elrra a uns vinte gnios acima do bori
sonte, estcnclendo-~e por todas a;; pal'l<':> do eco até 
ao zenith do obsC'n·ador, como acima dissrmos . Este 
phcnomcoo, dcsconli cC' ido nas rt'giõt's <'quinocciaes, 
mui raro nas tcmpcratlas, 6 frcqucnt issimo nas rc-
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giões polares. Quanto mais se aproximam do polo, 
tanto mais virns são: quanto mais fria for a tempe
rat\lra, tanto maior scrâ a sua magnilicencia. 

E a aurora boreal um dom com que a ProYi<lcncia 
compcn~ou de algum modo as regiões polares dos be
neficio$ que lhes negou, e repartiu com as outras. E 
nfto e,;tà o dom simplc,;mente na bellcza do c•spccta
culo que lhes dispenRou, mas principalmente 110 lll'i
Jhantc luzeiro com que lbe3 diminuiu o horror d'a
qucllas noites ~cm fim. 

Será dillicil descrever as fórmas variaclissimas que 
apresenta e;:;te metcóro. Ora sC' espalha como u111 cla
rfto <'gual ao de um Yasto int(•nclio, ora se clc,·a aos 
ares cm immcnsas faxas de brilhante luz, â maneira 
de pompO$O fogo de arlificio. Umas vezes é um semi
circulo resplandecente, figurando uma abobada abra
zada, que dc:;pcde continuas <·entelhas para o eco; 
outras vezes é uma n1Lm ião de muitos arcos lumino
::os, que formam no Zl'nith uma coroa i11flammada. E 
ainda além d'isto, varia muito de aspcrto. 

Aurora anslral 

Magasin Pittoresque. 1 Segundo diz este jornal, re
prese11ta a formosa aurorn au~tral que resplandC'ceu 
no horh~onte das terras antarcticas, no anno de 1860, 
cxactamcnte ao mesmo tempo que a mais esplcudida 
aw"Ol"a boreal de que ha noticia illuminava o polo 
arctico. 

O nosso borisonte já por •ezC's, em t1•rnpos moder
nos, tem sido abrilhanlado com as galas d'cstc ma
gcstóso meteoro, que, apesar de cederem muilo em 
formosura e brilho ás boreaes, ainda a,;sim nos olfe
recem um do:; cspectaculos mais bellos e grandiosos 
da nalureza. 

[. DE YJLllB~A BARBOSA. 

ESTUDOS D.\ LL\GUA .füTEHNA 

59.0 

CARTA 

Em o n. 42 do Yol. v do seu mui c·urio;:o l' mui 
inslruclivo scmanario, trata-se nos &1111/os dci li11qu<i 
materna da palana s11rcesso, que àlli 8C diz, rnntra 
a opinif10 de fr. Franci"l"O de ~- Luiz, I' Pm opposi
~ão uo i;t•ntido que hoje gcralnH•11le SI' lhe liga, si
g11ificar i;emp1·c· bom e.rito, feli::; n:sultwlo, etc. st•ndo 
por l"Oll~l'<!UCnria erro dir.1•r 00111 ou ma11 sucasw, l'lc. 

Para corroborar esta opinião tulduz-s(' a auctoridade 
de Au1011io \'il'ira. 

Poi:-, s1•nbore,-, é ju,;tamcnlt• d'este mwtorisaclo das
;;ico po1·1ugurz, que cu tomo a Jiherdad<' de ci lar-lhes 
o:; doi;; ~e:iuinle>< lred10R, 011dc a pal<l\nt succ1•sso é 
precedida do a1lj<'tliro bom. 

• ... e nos alt•grar<'mos sun11namcnt1• rom 10110 o 
;;cu bom succ1·sso". Cana 101, vol. 11 l'd. de 1851. 

• ... l' todos lhe dt';:pj;i1rtos bom succl'sso no :;cu li
uamcnlo•. Cal"l11 106, iclem. 

Esp1•ro que 'v. tcrfw a lio111l;11le d1• C';;tTC\'<·r alt-:u
mas linha:; a r1•;:peito <l"esta minha hu111ilde oh~l'rva
çf10, 1xm1uc mnilo de«•jo YCr 1·-<rlare!"ido este po11lo. 

De v. !'te. - José l'il'torino l'i11to de Carvalho. 
Porto 22-1-6í. 

llESPOST.\ 

Dois ar1igo~ haYcmo~ já c><niplo sohr<' a g(•1wi11a e 
Yernarula acn·p~f10 da palarra .mrcesso 'icl. pag. :J;l() 
e 381 do mi. ,., , e ('Ili nenhum di,;~pmos ~1·r «'ITO 

antepor-lhe o;; adjectiYos bom, mau ou oulro 11ual-
ApparC're c:;tc phe11omeoo d1•1J0is do ~ol po~lo, no 11ucr. 

rim do ncµu,;rulo da !arde. É mais frequente 11a qua- O no,;~o int1·11to foi contestar 11ue, no ~entido ah~o
dra que nwdt•ia cntr<• o rim dt• s<•le1 nl11·0 e o fim de luto, se dt•Yc~><<' lathar 1le gal li<'ismo o \'Otalrnlo sur
junbo, que é quando ai'< terra,; polare,; jazem l'lll trc- r1·.~so, 1:01110 qtH•r, uo ~1·u Ensaio, o doulo <"ardl'al 
ras. ~fio é C/.!llal no;; doi,; polo,; a magnilirentia cl"cslc :-;arairn. E ad1h17.imo,:, para clo1·n111P11lar a no,:,:a ron
t•spccla('ulo, uor quanto as auroras an~tracs, isto é, le;;tação, algun;; l'X('lllplo;; tll' \"icra, no prinwiro ar
ª" qut• !'C d(•;;<•nrolw111 no !JOIO antar1"lil'O, nr10 tem ligo: <' um d<• llt•itor Pinto no ;;p:,rundo, cm qul' ><ub
o me;;mo brilho, 11cm a mc~ma grandeza das do polo nwlll•mo~ 110\a;; 1·011,:i1h·1·al'õl';; ao atilado crill'rio do 
arcliC"O. illu,:tn11lo eol lahorador d"t·SÍc s1•111anario, o sr. dr. ll. 

Confundem-~<' os phy~icos rm um lahyrinlo cl<' by- <l<' Gu;;rnão. 
pothe~t·;; para C\plicar1•111 a orig<'m d'c~tt• mcteóro . ..\t- Ora como a palana SllCN'SSO, indeu•r111inada11wntc, 
lrihul'n1 -11'0 um; às cxhalaçõcs da terra ; outro!'l tt luz ~igniCka l'lll porlngucz, romo no frann·z, e por rnn
rcílcclida pelos ~cios 1>olnrc!-1 nas camaclaR supp1·ior<'S ~equc1w i a no lalim, cn•nto prn;;p<•ro, fl' lir. n•sullado, 
ela almo~pbt•ra. Oucrt•m algunll que ;;pjam eff<•ito do 1·on:><·:wi111ento, 1•1c., l'::l"u~ado (• adjcrtirnl-a, IH'la ra
~ol, que, expulsando particulas de ar para os po- zfto d1• rau~ar o l'<JUÍ\'Ol'O já por ní>,: apo11taclo, por<1tw 
los, as torna lumino~as. Outro!; prctt'nclrm c1uc é um bom s111"Cesso, mau suctcsso 1dil-o-hrmo:; agora pelo 
fluido particular, proYc•niC'nte da~ pari(',; YOkaui,;adas daro), n·f<·rc•-,;1• tommn111111c11iP ao pal'lO da mulhl'r. 
do gloho tcrrl',;trc. Oulro:::, cm fim, ;:1•guindo a opi- I~ 1·prto qlw o P. \'i1·ira a:::,-i111 o c~1T1•n•u por \"l'-

11iúo d1• Frank li11, diz1•111 que o fluido 111agncti1"9, que z!':;. Jla,; "''gul'-sl' d'ahi qtH' o 111·,·amo,; imitar, quando 
não dilft•re cm eoi~a alguma da clcl'lrii:idadl•, é a muita:; rnai;:; \"l'Z<'S u~ou da palal'l'a s11r1"1'.~so 11a nw"
l'au:::a d'c:-le ph<'nomeno. ma a1·1·ppção, :;pm a adj1·1·tivar, romo nfw a aclj<·l'li-

Com estes ultimes 1·ombina a opinifio aurlori~ada \'am o;; franrC'r.1•,; á similhan~a do;; latinos? 
de mr. llumholdt. A 1•xpli1"ação <1uc <'~li' sahio dá no Pal'<'!'l'-no:; q111· niio: <• Pgualn1<•llh' qtt<• o no,;so ob-
~eu Cosmos ;:ohrt• tal mcteóro, podem Y111-a o;; 1105,::os ~(·11uio;:o corrP~pot1<k•n1<• lia dl' arh;u·-no" razr10. 
leito1'1•s a 11au. l:>O do 'º' \J do Arrhfrn Pit1111·1·sto.

1 

\ s ·r L1 • •• DA • li. \A LL O. 

A no~8a grarnra (• l'ópia dt• ou Ira puhlirada pelo 1 \oJ. ~xx•, p:ig. '!IS. 


